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PROGRAMA DA DISCIPLINA 
 
 

INTRODUÇÃO 
 
A disciplina História da Educação e História do Currículo integra o Plano do 

Mestrado em Educação na Especialidade de Formação de Professores. 
Na sua globalidade, possui a carga horária de 45 horas semanais, a leccionar em 

3 horas semanais ao longo do primeiro semestre. 
No plano do curso constitui-se como um espaço disciplinar de 

informação/formação e investigação, dotado de relativa autonomia, no sentido de 
colocar ao alcance dos mestrandos todo um caudal de informação básica para a 
compreensão dos problemas educativos/curriculares, elegendo-os como objecto de 
pesquisa e/ou investigação, (re)criando conhecimento nesta área do saber. 

 
OBJECTIVOS 

 
1.Comprender a importância da História da Educação e do Currículo na análise 

de temas e problemas educativos. 
2. Desenvolver uma atitude crítica e reflexiva em relação aos debates 

pedagógicos e às opções educativas. 
3.Utilizar os conceitos, os métodos e as técnicas da investigação histórica na 

análise de temas e problemas da educação e do currículo. 
4. Compreender a importâncias das fontes para o trabalho científico do 

historiador da educação e do currículo. 
3.Reflectir sobre as questões educativas e curriculares, nas suas continuidades e 

descontinuidades, e compreendê-las na sua relação com outros povos e culturas. 
4. Sensibilizar os mestrandos para a salvaguarda do património educativo. 
4. Organizar as comunicações orais e os trabalhos escritos segundo as regras 

académicas. 
 

CONTEÚDOS 
 

1. Da natureza da História da Educação e do Currículo. 
1.1 A História da Educação e do Currículo. Sua importância no Curso de 

Mestrado em Educação, na Especialidade de Formação de Professores. 
1.2 Caracterização genérica da área (curricular e de investigação). 
1.3 Pertinência etimológica e epistemológica da designação da disciplina. 
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1.4 O lugar e a relação da História da Educação e do Currículo com a 
História Intelectual e Cultural. 

1.5 A História da Educação: tendências e problemas. 
1.6 O lugar e a relação da História da Educação com a História do Currículo. 
1.7 A singularidade de I. Goodson para contextualizar histórica e 

socialmente a evolução da mudança curricular. 
 
2. O método histórico e sua utilização na investigação histórico-educativa. 

2.1 As principais etapas do método histórico. 
2.2 As fontes secundárias. 
2.3 As fontes primárias. 

2.3.1 Roteiro de Arquivos. 
2.3.2 Legislação. 

2. 4 Estatísticas: usos e desusos. 
2.5 Manuais escolares. 
2.6 Trabalhos de alunos, provas de exames, etc. 
2.7 A imprensa de educação e ensino. 
2.8 Fontes iconográficas, fílmicas e materiais. 
2.9 Biografias, autobiografias e história oral. 
2.10 Bases de dados e organização de bibliografias. 
2.11 As virtualidades das TICs na pesquisa histórica. 
2.12 Regras de apresentação dos trabalhos (orais e escritos). 

 
3. Reflexão crítica sobre algumas questões educativas e/ou curriculares 
portuguesas dos séculos XVIII-XIX-XX, com referências às suas congéneres a 
nível internacional. 

3.1 Produção e consolidação do modelo escolar (século XVI-XVIII). 
3.2 A criação e consolidação do sistema estatal de ensino (sec. XVIII-XIX). 
3.3 A formação de professores: continuidades e descontinuidades (séculos 

XIX-XX). 
3.4 Currículo e ensino (século XVIII-XIX). 
3.5 Do ensino mútuo à pedagogia científica. 
3.6 I República (1910-1926): Das intenções generosas ao desengano das 

realidades. 
3.7 A "Educação Nacional" (1930-1960). 
3.8 As Reformas educativas (Anos 1960-1990): Por que fracassam? 

 
METODOLOGIA 

 
No sentido de adaptar a disciplina às preferências e à heterogeneidade formativa 

dos mestrandos, que se apresentam com percursos diferenciados de formação, a 
metodologia de ensino-aprendizagem assenta uma certa flexibilidade pedagógica 
relativa à negociação de regras de participação nas aulas, liberdade na eleição das 
temáticas a trabalhar/aprofundar, responsabilizando-os assim pelo seu próprio 
percurso de formação. 

A leccionação da disciplina concretiza-se através de aulas de natureza teórica e 
prática. 

As primeiras, em número de 8, são, na sua globalidade, suportadas pelo método 
expositivo, com recurso a vários expedientes tecnológicos (acetatos, power point, 
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ilustrações, etc.), e, ainda, comentário e discussão de textos previamente fornecidos 
aos alunos; 

As segundas, em número de 7, são construídas em torno de técnicas 
pedagógicas directamente relacionadas com os temas em estudo (visita ao Arquivo 
Distrital, Consulta de Roteiros de Arquivos, via internet, manuseio e exploração de 
revistas, jornais pedagógicos e trabalhos dos alunos, história oral ...), exercícios de 
simulação, etc. 

 
AVALIAÇÃO 

 
A avaliação funciona como reguladora do processo-ensino aprendizagem e 

apresenta uma dimensão contínua, formativa e global, pois avaliam-se não só os 
produtos, mas também os processos e os recursos.  

Os parâmetros e os critérios, abertos a uma renegociação com os mestrandos, 
aquando da apresentação do programa da disciplina, são, de momento, os seguintes: 

• Participação nas aulas (peso1); 
• Preparação e apresentação de uma aula prática individual ou em grupo - (peso 

2); 
• Apresentação de um trabalho individual ou em grupo, com cerca de 25 

páginas sobre um tema, apresentado e discutido oralmente (peso 2). 
No final, a avaliação incide sobre os conteúdos da disciplina, a processologia de 

ensino-aprendizagem praticada e os recursos, através do preenchimento de uma ficha 
de avaliação da disciplina. 
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